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    “A figura do paciente passivo, que apenas segue as ordens do grande detentor do conhecimento – o médico –, está com os dias contados. A ideia é que, a partir de agora, ele se torne cada vez mais responsável pela sua saúde, facilitando e aprimorando o trabalho dos médicos.”


    Pedro Schestatsky.

  


  
    PREFÁCIO


    “Este livro foi escrito com o coração em processo — em busca de respostas, consolo e entendimento.”


    “Depressão, Ansiedade e Pirâmide de Maslow – O Caminho para a Autorrealização” não nasceu apenas da razão, mas da necessidade de sobreviver à dor e dar sentido a ela. Foi no encontro entre a ciência, a fé e a própria experiência que esta obra começou a ganhar forma.


    A ciência nos oferece mapas: estruturas como a pirâmide de Maslow, que organizam as necessidades humanas e ajudam a entender por que, em determinados momentos, tudo parece desmoronar. A fé, por sua vez, oferece âncora — aquela força invisível que sustenta mesmo quando não há chão. E a superação nasce dessa junção: da coragem de olhar para dentro com sinceridade e, ainda assim, continuar.


    Neste livro, Celso Andrade compartilha reflexões que surgiram no meio do caminho, não como quem ensina, mas como quem aprendeu vivendo. “A depressão e a ansiedade me atravessaram de forma real. E escrever foi um dos modos de não me perder de mim mesmo.”


    Este prefácio guarda o espírito com que cada palavra foi escrita: com reverência à dor, mas também com esperança na cura. Que esta obra possa alcançar quem precisa, como um sopro de alívio, um fio de luz, uma ferramenta de recomeço. Que a ciência seja compreensível, a fé seja sentida e a superação, possível.


    Deus abençoe cada um de vocês,


    Dra. Amanda Lins Alecrim-Zeza.
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    INTRODUÇÃO


    Abraham Harold Maslow, mais conhecido como Maslow, foi um psicólogo humanista, filho de pobres imigrantes judeus, os quais, na ânsia de escaparem da perseguição czarista e garantir uma vida melhor economicamente, estabeleceram-se na cidade de Nova York, onde Maslow frequentou escolas públicas em um bairro multiétnico da classe trabalhadora. Sua infância foi infeliz e miserável, para fugir dessa situação, se refugiava em bibliotecas. Maslow nasceu em 01 de abril de 1908, no bairro do Brooklin, em Nova Iorque. Foi o primogênito de sete filhos de pais imigrantes russos judeus, Samuel Maslow e Rose Schilojsky. Maslow teve uma infância humilde, sem muitos amigos, devido ao fato de o seu bairro possuir poucos judeus, o que lhe possibilitou bastante tempo para ler e estudar. Seu pai, frequentemente, desmerecia-o, chamando-o de feio. Sofrendo com isso, Maslow passou a evitar contato com as pessoas, chegando a esperar as ruas e os metros ficarem vazios para transitar. Sua mãe costumava privá-lo de comida, trancando a geladeira e abrindo-a conforme o seu humor. Certa vez ela descobriu que o primogênito cuidava de dois gatos no porão de sua casa e os matou a pauladas. Esse cotidiano de relações familiares tensas marcou a vida de Maslow (Hall, 1968; Hoffman, 2008). Ao iniciar sabe-se que o comportamento é construído por muitos determinantes, entre os quais, enfatiza-se a motivação e o ambiente (HEALY, 2016; MASLOW, 1954). O ponto crítico em qualquer teoria do desenvolvimento é a relação existente entre a base biológica do comportamento e a existência da condição social da qual a atividade humana se desenvolve. Para que o indivíduo tenha um desenvolvimento pleno, ainda que ele apresente um potencial biológico absoluto, será necessário sua interação com o meio social (NEVES; DAMIANI, 2006; WEDEKIN; ZANELLA, 2016). Dentro da esfera dos determinantes motivacionais, qualquer comportamento tende a ser determinado ou por muitas, ou por todas as necessidades básicas simultaneamente, e não apenas por uma delas. O último caso seria mais uma exceção do que o primeiro (HEALY, 2016; MASLOW, 1954). Segundo Maslow há diversos determinantes para o comportamento humano. Ele compreende que o ser humano não é determinado apenas por suas características fisiológicas, mas trata-se de um ser integrado, seu comportamento é oriundo da função biológica, psicológica e social. E através da hierarquia das necessidades humanas que o indivíduo se constitui, o que compreende o atendimento de demandas de suas necessidades mais básicas, como fisiológica, chegando ao ápice, através da autorrealização.


    O homem transforma-se de biológico em sócio-histórico, num processo em que a cultura é a parte essencial da constituição da natureza humana (OLIVEIRA, 2008).


    O homem é um sujeito biopsicossocial, ao nascer se relaciona com o meio externo através dos estímulos sensoriais, sente frio, fome, sede, calor, enfim, sua ação no mundo se dá de forma inconsciente, ou seja, nenhum ser humano pensa conscientemente para o coração bater ou para algum outro órgão funcionar, todo processo ocorre de modo involuntário e instintivo. A partir do momento em que esse indivíduo, ao aprender e compreender com outra pessoa o sentido e significado das coisas que estão em sua cultura, inicia-se a aprendizagem consciente das informações do meio externo (objetivas) e ao internalizar essas informações o indivíduo passa a subjetivá-las, ou seja, enxergar o mundo através das suas percepções cognitivas e devolvê-las ao mundo (SILVA, 2020).


    Fato é que qualquer das teorias apresentadas acima, o indivíduo apresenta necessidades afetivas; a presença dessa lacuna dá margem a consequências psicossomáticas, como, por exemplo, depressão ou a ansiedade. Muitos teóricos em psicobiologia e neuropsicobiologia têm ressaltado a frustração das necessidades de afeto como princípio básico disfuncional da saúde mental (CARRA; GURGEL DE SOUZA, 2022).


    Assim como a depressão é uma intolerância a sentir-se triste, a ansiedade é uma intolerância a sentir-se ansioso (BLACKBURN; EPEL, 2017).


    Recentes estudos apontam a depressão como uma doença crônica, generalizada, capaz de afetar pensamentos, humor, sono, saúde física e energia, impondo ao indivíduo a incapacidade de aproveitar a vida (CUI, 2015).


    A ansiedade é entendida por muitos estudiosos como sendo de difícil detecção, principalmente em adultos mais velhos pela menor precisão na identificação de sintomas, sendo sempre mais fácil atribuí-la a doenças físicas.


    Embora o uso de medicamentos seja efetivo para o tratamento, muitos pacientes têm preferência pelo tratamento psicoterapêutico. Dados epidemiológicos do envelhecimento têm demonstrado a associação crescente entre da morbimortalidade (ANDREESCU; LEE, 2020).


    O intuito desta revisão é buscar uma aproximação e levantar novas hipóteses sobre as principais contribuições de Maslow na construção e desenvolvimento humano frente aos maiores desafios da atualidade, a depressão e os transtornos de ansiedade e compreender quais protocolos pode ser desenvolvido para uma nova ansiedade e distúrbios da terceira idade ao aumento olhar no tratamento dos transtornos depressivo e ansioso na jornada rumo à autorrealização.
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A depressao nao avisa quando chega. Ela se instala aos poucos,
abalando nossos sentidos e colocando nossa mente em um es-
tado de desconexao. Tudo o que antes fazia sentido perde a cor,
0 peso das coisas aumenta, e pensamentos sombrios passam a
ocupar o centro de nossas vidas. Esse é o drama vivido por mi-
Ihdes de pessoas, atravessando todas as barreiras sociais e cul-
turais, configurando o que hoje chamamos de “o mal do século”.

Este livro ndo é apenas um manual ou uma analise clinica. E
uma ponte entre o sofrimento e a esperanca, guiada pela ex-
periéncia real de quem enfrentou a depressao e encontrou um
caminho para reconstruir a vida. Baseado na perspectiva hu-
manista de Abraham Maslow, ele propoe uma reflexao profun-
da sobre como podemos nos reconectar com nossas necessi-
dades mais essenciais e nos reerguer rumo a autorrealizagao.

Aqui vocé encontrara mais do que teorias ou diagnosticos. Sao
licoes praticas e acessiveis, que mostram que, mesmo nos mo-
mentos mais dificeis, é possivel encontrar leveza e significado. Ao
abrir essas paginas, vocé embarca em uma jornada que mistura a
ciéncia, a fé e a compreensao do ser humano como um todo.

Que este livro seja uma luz para quem busca respostas, um
consolo para quem enfrenta o sofrimento e um convite a refle-
xao para todos que desejam compreender melhor a mente hu-
mana e sua complexidade.

Deus abengoe cada um de vocés.

Dra. Patricia Nancy
Pés-doutorado em Medicina.
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